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    AS VIRTUDES DE CADA DIA




    “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus”.




    Jesus. Mateus, 5: 16




    Este trabalho, em que agrego um forte desejo de que possa ser compreendido, não leva a característica de apontamentos científicos em que revele somente um peso intelectual na altura do progresso cultural do homem na atualidade. Não. Mas muito nos esforçamos para reunir algumas anotações que propiciem aos irmãos, que nos prestigiarem com a sua atenção, oportunidade de refletirem sobre a proposta de Jesus com referência ao nosso inevitável progresso em saber e amor.




    As lutas diárias para satisfazer as necessidades em viverem num mundo materialista acabam dificultando a visão sobre os reais objetivos das criaturas humanas, se colocarem em razão e atitudes com a vontade de Deus.




    Por isso há tantos pontos contrários entre a vida material e a vida espiritual, o que na verdade a primeira é um precioso instrumento para que possamos nos sublimar espiritualmente. E mais, devemos entender que não existe vida material. Nós materializamos a maneira de vivermos, mas a vida é originalmente espiritual, estamos neste planeta de passagem.




    Essa razão nos leva compreender que muito fazemos para alcançar as coisas da terra em prejuízo das coisas do Céu, o que é lamentável transtorno para o desenvolvimento em saber e amor, segundo a vontade de Deus.




    Assim, reunimos algumas virtudes e nos propusemos a estudá-la, sem a intenção de darmos a última palavra sobre as mesmas, bem como, não asseguro que tal estudo já seja o suficiente para que possamos nos imaginar como especialistas no assunto, longe disso.




    Carregamos a certeza de que os enunciados, aqui escritos, dão margens a outras diversificadas observações, possibilitando conclusões que enriqueça os conhecimentos gerais a respeito de Deus e do objetivo real das nossas vidas.




    Para facilitar este trabalho, tomei a liberdade de dissertar cada tópico em estudo, como a organização de um tomo. Assim, alguns conceitos, algumas ideias e observações são relembradas por se ajustarem igualmente a mais de um item em estudo. E, com isso, os irmãos e irmãs, que nos proporcionarem a alegria desta leitura, poderão escolher o tema de sua preferência, curiosidade ou até necessidade para ler e meditar separadamente.




    Buscamos no O Evangelho Segundo o Espiritismo, o material para o presente estudo.




    Sem mais, solicitamos, atenciosamente, que permitam estudarmos juntos tão preciosos temas que se assimilados, como deseja Jesus e nos ensinou Allan Kardec, conseguiremos libertação das amarras do erro sem tantos transtornos.




    Paz com todos.




    Augusto Lima


  




  

    VERDADE




    “Um dia, Deus em sua inesgotável caridade, permitiu ao homem ver a verdade através das trevas. Esse dia foi o do advento de Cristo.”




    “O Espiritismo é de ordem divina, pois repousa sobre as próprias Leis da Natureza.”




    Fénelon. Poitiers, 1861




    O Evangelho Segundo o Espiritismo




    Capítulo I - item 10




    Quando Jesus referiu-se a Verdade como fonte de libertação dos erros e da ignorância humana, para alcançarmos o bem, falou de si mesmo.




    Ele é a Verdade!




    O Mestre trouxe para a Terra o exemplo da perfeição possível de ser atingida por um Espírito, por si mesmo.




    Ele é a Verdade!




    Portanto, tudo o que escreveram ou viermos a escrever, falando do Messias de Deus, que não se encaixar na perfeição intelectual, moral e espiritual, com simplicidade e amor, ou seja, Perfeição Absoluta, não será falar de Jesus.




    Ele é a Verdade!




    Os relatos bíblicos que por ventura não tragam à criatura humana uma lição exemplar de perfeição do divino Mestre, não são de origem divina. Pois tudo o que é do Cristo é divino e perfeito em si mesmo.




    Ele é a Verdade!




    A Verdade Divina que nós, criaturas humanas, ainda estamos tão longe de conhecer deve ser a nossa meta permanente de vida. Vamos atingir um dia essa meta, sem dúvida. Mas para tanto, precisamos nos esforçar em compreender e viver dentro as Leis de Deus. Não alcançaremos esse objetivo sem lutas incomensuráveis, com a obrigação de vencermos a nós mesmos. Para que esse sublime destino se tornar realidade, serão necessárias centenas de milhares de anos... O que não deve abater a nossa esperança e ou diminuir o nosso desejo na longa caminhada de conhecermos a Verdade!




    O nosso divino destino é esse: Chegarmos a Verdade pelo caminho do Saber e do Amor.




    Ficará por nossa conta acelerar ou não os passos para alcançarmos essa conquista definitiva. É por nossa conta o despertar diário na busca desse ideal, pois um dia a mais na Terra, é uma oportunidade de aprender aqui o que não se pode obter na erraticidade. Conhecer a Verdade é evoluir para Deus; sendo esse o único caminho disponível aqui no planeta Terra.




    Irmãos e irmãs, essa certeza deve nos entusiasmar para buscarmos a Verdade. Todos os percalços dos caminhos, todas as dificuldades encontradas nessa marcha, que será vitoriosa, tornar-se-ão leves se procurarmos os divinos conselhos da Verdade; e mais sóbrio será ao procurarmos à luz da Doutrina Espírita que explica racionalmente o nosso divino destino.




    Ora, se sabemos que o nosso destino é divino por que não transformar dúvidas, aflições, dores e rebeldia atuais, em suave calma, usando a fé raciocinada que nos dá a segura certeza da direção que estamos seguindo: a Verdade?




    Já sabemos que não existe efeito sem causa. É de nosso conhecimento que as dores humanas têm a finalidade de nos trazer lições corretivas, libertando-nos dos erros do passado e ensinando-nos a conquistar o futuro sem leviandade e ilusão. Já aprendemos que não há felicidade eterna neste planeta Terra.




    Todavia, sempre arrumamos muitos sofrimentos extras querendo ser feliz de qualquer jeito, mas o tempo eterno se encarrega de nos mostrar o engano cometido. Assim, não vale a pena nos entregarmos às ilusões e fantasias que o mundo materialista oferece. Podemos usufruir prazeres mundanos carregados de sorrisos agora, e sempre mentirosos, a nos empurrar para o sofrimento, e onde derramaremos lágrimas de infelicidade.




    Jesus, a Verdade, nos avisou que o Seu reino não era neste mundo. Assim, podemos usufruir um bem estar possível ao grau moral que nós já conquistamos e, o que vale dizer, condicionado a obediência das leis divinas que nos comanda os destinos.




    O planeta Terra é uma escola dentre as várias escolas espalhadas pelo Universo, e assim deve ser compreendida. A felicidade absoluta será encontrada em outras plagas celestiais, sem dúvida... Mas por ora, ser feliz na Terra deve ter a marca da resignação e submissão à vontade de Deus e alegrar-se ao receber de volta as bênçãos de todos os atos bons já praticados em forma de paz de consciência.




    Os trabalhadores de Jesus na Terra devem viver estudando e aplicando os ensinamentos do Evangelho com a máxima garantia interior de que nenhuma ovelha do pai será perdida no tempo eterno. Façamos dessa atividade a nossa alegria e aprendamos a esperar a felicidade anunciada por Jesus no momento certo.




    Vivenciemos desde já esta Verdade.




    Deixemos de lado os erros alheios, vamos nos preocupar em nos tornarmos bons de coração, o quanto antes e nos livrando de sofrimentos. Os que ainda erram, um dia, aprenderão o que nós já sabemos. Deixarão de errar e serão felizes, saibamos esperar por eles trabalhando por nós... Afinal, o Apóstolo Paulo alertou-nos de que não deveríamos nos conformar com o mundo; todavia, pediu-nos para que nos evangelizássemos. Façamos isso.




    Acima de nós, caminham irmãos que já venceram neles os erros e enganos do mundo físico a partir do momento que se evangelizaram, e hoje vivem na busca de outros conhecimentos maiores em planos superiores. Também chegaremos lá, confiemos na Verdade que nos disse para sermos perfeitos.




    A verdade não será conquistada sem vencermos o mal com o bem. O mal, em nós, atrapalha a caminhada, procuremos eliminar essa mazela o quanto ante, para o nosso bem.




    Quantas vezes os irmãos vencedores do mal nos olham e esperam que despertemos com o ruído dos nossos próprios choros e até, infelizmente, com o ranger dos nossos dentes... Amam-nos, sem dúvida, mas não afastam de nós as dores que arrumamos, com o uso do nosso livre arbítrio, porque são essas mesmas dores que nos trarão experiência de vida necessária para atingirmos o objetivo final: A Verdade.




    Insistamos nessa meta, por certo aprenderemos, por conta própria, a nos afastarmos de todo o mal, dentro e fora de nós mesmos. As múltiplas experiências de vida nos ajudarão a vencer o mal.




    A distância que nos encontramos da felicidade, que somente chega com a posse da verdade em saber e amor, é fruto da nossa falta de vontade e esforço para ser bons de coração.




    Não pensemos que é uma postura orgulhosa querer ser perfeito e conhecer a Verdade um dia. Os deveres e a noção de responsabilidade que o Evangelho nos traz, não permitem que venhamos a nos tornar vaidosos, é certo. Contudo, não podemos esquecer que a proposta de Jesus, registrada em Mateus, 5:48 foi: “Portanto,sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai”.




    E para atingirmos essa perfeição precisamos amar o nosso semelhante de maneira a esquecer totalmente de nós mesmos. Nós precisamos trabalhar pela felicidade de todos, na condição máxima de nossas forças, já que a medida é fazer ao outro o que desejamos para nós mesmos.




    Essa busca da verdade deve tomar conta do nosso objetivo de vida aqui na Terra. A proposta da Doutrina Espírita é nos fazer avançar moralmente, adquirindo novos sentimentos de amor e novas responsabilidades morais. E para isso, é necessário deixar de olhar para trás, contando as dores passadas ou esperando, amedrontados, outras dores, que podem nunca chegar; essa expectativa causa ansiedade e subtrai o ânimo para a luta de cada dia para nos libertarmos do mal.




    Se o planeta Terra é um mundo de provas e expiações, lembremos que não existem leis nos aprisionando indefinidamente a ele. Não devemos nos apegar a nada que seja de material ou a hábitos e costumes criados pela sociedade humana com acentuado toque de egoísmo.




    Procuremos passar por este mundo, aprendendo a buscar o caminho certo, sem perder tempo com atalhos que nos prejudiquem a jornada evolutiva, pois estamos aqui de passagem. E essa passagem, em questão de tempo, dependerá do esforço que fizermos pelo nosso progresso. Negligenciando as divinas oportunidades, mais tempo ficaremos aqui, em sucessivas reencarnações; assim, aproveitemos agora as lições da vida. O quanto mais cedo nos libertarmos do mal, que está em nós, conquistamos o direito de deixarmos este mundo, partindo para outras moradas na busca de novos progressos.




    A meta está à nossa frente: Ser perfeito para alcançarmos a Verdade. E com ela atingirmos a eterna felicidade.




    O passado deve ser entendido como um livro em que guarda a nossa história de vida. Se houver necessidade em consultá-lo, de modo a relembrar para analisar episódios vividos por nós, evitando novos erros, façamos; todavia, não apeguemo-nos mais ao passado.




    A Verdade está de braços abertos nos esperando.




    Devemos entender que o hoje representa o futuro esperado de ontem, assim, a cada dia vivemos o início de outra era, de um novo tempo. Donde todos os esforços devem ser dirigidos para alcançarmos a perfeição que Jesus anunciou em Seu Evangelho, apesar da Terra ainda ser um mundo de provas e expiações.




    Não é humildade querer ficar presa a uma posição moral e espiritual de sofrimento e miséria como forma de ser solidário com os irmãos que ainda não conseguiram libertar-se dos erros que carregam. Quando Jesus veio a Terra, não era o mundo semiselvagem? A violência sem justiça e a ignorância sem livros campeavam nos corações humanos. Porém, o Mestre não negou a Sua própria perfeição e a Sua vida física para que aprendêssemos, com Ele, o caminho que devemos percorrer para nos libertarmos do mal e então caminharmos mais livremente até Deus.




    A postura do Mestre em relação a nós é a mesma até hoje. Ele é a Verdade divina e nós “ainda” uma triste realidade humana caminhando a passos lentos. Mas que por herança divina, possuímos condições de evoluir em saber e amor. Temos possibilidades de transcender os sofrimentos e misérias atuais para atingirmos a felicidade prometida pelo Cristo de Deus.




    Quando se está na escola, no primeiro ano primário, não acalentamos o desejo de passar para o próximo ciclo, e assim por diante? Devemos fazer agora o mesmo em nossas vidas, criar uma postura de sólido desejo em querer ser perfeito. Somos conhecedores que na escola se não nos esforçarmos para aprender não passaremos para outra série mais adiantada, assim também é na vida. O querer não é nada sem o esforço de buscar a verdade por meio do estudo e do exercício constante para colocá-la em prática.




    Na busca da verdade não há lugar para falsas modéstias em se achar humilde só porque não quer um dia ser perfeito ou até por se achar sem condições de atingir tal objetivo. Todo aquele que sabe o que quer, aproveita mais as oportunidades que a vida lhe traz para atingir o seu objetivo.




    Buscar tenazmente a perfeição moral é se capacitar na vida, para ajudar mais e melhor toda a humanidade, e isso não é orgulho e sim dever moral que desemboca na caridade.




    A vida que vai passando nos proporciona as condições de evoluir, e isso sem atingirmos as raias do orgulho e vaidade. Mazelas, essas, que derruba o esforço em progredir pela ribanceira do sofrimento, fazendo-nos perder tempo, que jamais será recuperado. Ora, devemos desenvolver o desejo de lutarmos para atingirmos a perfeição, bem como devemos exercer uma forte vigilância para não nos tornarmos orgulhosos e vaidosos, que seria um medonho obstáculo para que viéssemos realizar o possível e permitido intento.




    A verdade de Jesus deve ser o nosso exemplo de simplicidade, saber e amor.




    Quando formos fazer algo, perguntemos para nós mesmo como Jesus faria essa tarefa? E logo teremos as mais precisas orientações.




    Esperamos muito por um terceiro milênio. Ele chegou. E nós estamos preparados para começar a dar mais importâncias às coisas do Céu... Ou vamos continuar tendo como meta resolver “viver esplendidamente as verdades” da Terra? E isso em defesa do nosso nome e posição social, condição financeira, bem estar, situação econômica... “Coisas” que ficarão na terra.




    Quem deseja ser perfeito que lute em ser humilde como a Verdade é;




    Quem deseja ser perfeito que lute para se tornar servidor de todos como a Verdade fez e faz até hoje;




    Quem deseja ser perfeito que lute para ser simples em todas as suas atitudes como a Verdade é;




    Quem deseja ser perfeito que lute por amar o seu próximo e servi-lo de todo o seu coração como a Verdade seve e ama...




    Sem um projeto não se levanta uma obra sólida e durável. Façamos, assim, um projeto de conquistas morais para a nossa vida presente, de cunho pessoal, segundo o Evangelho de Jesus.




    Sem força de vontade não se constrói nada. Sejamos fortes na vivência com o bem.




    Sem determinação e fé na nossa maneira de pensar e agir, nós não atingiremos nenhum objetivo...




    Vamos procurar viver na busca da nossa mais elevada origem divina. Passemos a viver na Terra, ainda por necessidade, mas já sentindo as emoções da certeza de que seremos perfeitos um dia. A final, Jesus é o perfeito modelo com os Seus exemplos, de saber e amor...




    Que cada um de nós de posse da própria cruz passe a seguir o Mestre de Verdade, com bom ânimo e alegria no coração.




    Nada mais deve nos fazer sofrer. Vamos aplicar a compreensão indicada pela fé nas atividades diárias; usando a compreensão que nos diz: Avance a caminho da perfeição para chegar até a Verdade.




    Querer ser perfeito não é ilusão hipotética neste mundo, é possibilidade real deixada por Jesus na Terra, quando nos mostrou toda à Sua Verdade.




    Recordemos, repetidamente, que a Verdade que passou por essa Terra, nos ensinou que devemos amar a Deus sobre todas as coisas e aos nossos semelhantes como a nós mesmos; que devemos fazer ao outro o que nós desejamos que nos fizessem; que devemos ser simples e mansos como Ele Próprio é; que devemos servir, perdoar, amar, compreender, sem nunca desistir em querer ser perfeito para merecer, por esforço próprio.




    O saber e a bondade de coração nos levarão a perfeição, e esta nos arremessará aos braços da Verdade.


  




  

    PRECE PELA VERDADE




    Deus, diante da Verdade, que é Jesus, eu solicito Sua bênção para vencer a infeliz inclinação para o mal.




    Ajude-me Senhor, a aceitar a necessidade de mudar de vida, procurando conhecer os meus vícios que precisam ser erradicados.




    Para que a Verdade me liberte eu preciso confessar a mim, diante do Senhor, os meus erros e as maldades que ainda cometo. Hoje sei o que me impede de fazer isso, é o orgulho exacerbado que cultivo como infeliz conteúdo que mascara o meu caráter, criando uma falsa e triste personalidade.




    Ajuda-me Deus, a vencer as barreiras do preconceito, do egoísmo, do excessivo apego aos bens materiais...




    Ajuda-me Deus, a refrear a busca das satisfações pessoais, na ânsia de desfrutar prazeres imediatista, generalizado consumismo desnecessário, que o mundo moderno oferece em todo momento...




    Ajuda-me Deus, a ser bom de coração em todas minhas ações, sem mais esperar por retribuição ou reconhecimento por parte dos meus semelhantes.




    Ajuda-me Deus, a compreender as Suas leis imutáveis, ajustando-me a elas como única forma de um dia chegar até o Senhor...




    Ajuda-me Deus, na construção do meu destino. E que eu seja solução no mundo e não mais problema a dificultar tudo e a todos.




    Obrigado meu Deus por toda ajuda que eu recebi e que receberei até aprender a ser bom de coração e passar a servir os meus irmãos em humanidade.




    Obrigado Deus!


  




  

    INDULGÊNCIA




    “Sede indulgentes, meus amigos, porque a indulgência atrai, acalma, corrige, enquanto o rigor desalenta, afasta e irrita”.




    José




    Espírito protetor, Bordeaux, 1863.




    O Evangelho Segundo o Espiritismo Capítulo X - item 16.




    Ao despertamos para a beleza em querer ser bom de sentimentos, não devemos perder nenhuma oportunidade de exercitar o aprendizado dessa virtude que nos dará uma extraordinária paz de Espírito. E mais, aprenderemos a olhar os próprios defeitos, procurando corrigi-los de imediato. Quanto aos defeitos dos nossos semelhantes, passamos a agir de maneira mais compreensiva e amorosa para não ofendê-los em suas atuais posições de experiências.




    Pensemos: como é bom saber que as criaturas humanas podem contar com a nossa calma que compreende e educa sem alarme, e sem fazer propaganda desairosa dos defeitos deles.




    Quando a vida nos traz a possibilidade de corrigir alguém não é para nos tornarmos arrogantes no desempenho dessa tarefa. Mas devemos pensar que Deus espera de nós toda a amabilidade no trato com o irmão necessitado.




    E mais, perguntemos: Se Jesus estivesse em nosso lugar, como Ele atenderia o irmão que caiu no erro? Com a mais absoluta certeza devemos responder, para nós mesmos, que o atenderia com amor, compaixão, discrição, afeto... Se já somos aprendizes do Mestre não podemos atender os irmãos necessitados de outra forma.




    Como é maravilhoso, sentir no âmago do coração, os eflúvios divinos oriundos de uma boa ação praticada por nós.




    Não divulgando os erros e os vícios alheios, criamos um crédito de perdão para os nossos próprios erros e vícios. A Lei diz: “Perdoa para ser perdoado...”.




    Como as demais virtudes, a indulgência necessita de exercício para se fazer presente em nossas atitudes na vida em comunidade. O mundo espera por amor, e se estamos na escola do Cristo, por que não distribuir essa dádiva preciosa que alimenta a alma dos caídos, que regenera os estouvados, que dá esperança ao infortunado, que alegra quem há muito tempo perdeu a esperança de viver?...




    Minhas irmãs e meus irmãos procurem valorizar a vida passando a dar mais importância para as conquistas das virtudes, propostas por Jesus. E com certeza a vida, neste planeta Terra, haverá de ficar mais fácil de ser vivida.




    Quando sentimos o profundo desejo em ser feliz pela vivência do Evangelho do Messias, entramos em contato com os corações, irradiantes de amor, que vivenciam o mesmo ideal. Sejam eles encarnados ou desencarnados, estejam eles adidos a Terra ou em distantes moradas, receberemos os seus fluídos de ânimo e estímulo para que continuemos no caminho do amor para com todos. Não esqueçamos que as criaturas divinas vivem sob o manto da associação espontânea, para o bem ou para o mal.




    Compreender para ajudar e desenvolver o sentimento de indulgência é dever de todos que tem Jesus como Mestre de suas vidas.




    Assim, não devemos julgar os que andam distantes do bem, rotulados de maldosos. São irmãos que ainda não aprenderam a amar. E podemos carregar a certeza que suas consciências queimam com fortes labaredas de remorsos, lhes angustiando a vida e os fazendo viver em terrível aflição. Ora, esses componentes íntimos não podem favorecer boas ações. Oremos para que mudem o foco de suas vidas, deixando o mal e procurando o bem com o mais profundo sentimento de indulgência para com eles, essa é a nossa obrigação Cristã.




    Os sãos não precisam de médicos, disse Jesus. Ora, os irmãos que ainda prejudicam os seus semelhantes, e acabam prejudicando a si mesmos, estão inclusos nessa advertência da Boa Nova. Deixemos de olhar para eles como maus, mas passemos a vê-los como doentes que precisam de estímulos para que passem a viver em estado permanente de bondade.




    Servir, perdoar, aceitar, consolar, renunciar as vontades próprias em benefício de todos e estimular o bem, deve ser algumas das ferramentas de todos os Cristãos sinceros.




    Todas as virtudes ensinadas por Jesus, quando transformadas em sentimentos de amor, desembocam na indulgência que passa a ser:




    O mel que adoça as nossas palavras;




    O bálsamo que aliviará as dores alheias;




    A força dos nossos braços para levantar os caídos;




    Os olhos que enxergaram a trave em seus olhos, antes de ver o cisco no olho alheio;




    A esperança que estimulará a compreensão para suportar os defeitos dos outros;




    A indulgência estender consolação para quem chora ao peso de aflições, não se importando como arrumaram as dificuldades, leva-nos a socorrê-los no limite de nossas possibilidades.
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